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- O governador Paulo 
Dantas autorizou a 
realização de concur-
so público para o car-
go de professor na 
Universidade Estadu-
al de Alagoas (Uneal). 
Serão ofertadas 127 vagas, sendo que 9 
delas são destinadas para professores de 
dedicação exclusiva. A assinatura, que acon-
teceu no Palácio República dos Palmares, 
contou com a presença do vice-reitor da 
Uneal, Anderson Barros, e representantes 
do corpo docente e técnico-administrativo 
da instituição. Paulo também assinou proje-
to de lei para enviar à Assembleia Legisla-
tiva solicitando permissão para criar novos 
cargos administrativos na Uneal.

- A Caixa Econômica 
Federal informou 
que o recibo emiti-
do pelo terminal de 
apostas é o único 
documento que 
comprova o registro 
da aposta e habilita ao recebimento de 
prêmios. O posicionamento ocorreu após 
uma moradora de São Paulo ter dito que 
acertou os 6 números da Mega da Virada, 
mas que a lotérica na Zona Sul da capital 
paulista não registrou a aposta vencedo-
ra. Ao todo, Elza Almeida diz ter feito 8 
apostas para tentar levar a bolada, e que 
apenas 1 delas não foi registrada – jus-
tamente a sequência que lhe renderia o 
prêmio de mais de R$ 70 milhões. 

- A desarticulação 
de diversas organi-
zações criminosas 
com a elevação no 
número de prisões, 
a interiorização das 
ações, valorização e 
incremento do quadro de pessoal, aumento 
na produção e conclusão de investigações, 
além de investimentos na melhoria da in-
fraestrutura de suas unidades e da questão 
operacional foram algumas das conquistas 
da Polícia Civil de Alagoas em 2024. O de-
legado-geral Gustavo Xavier destaca que a 
gestão integrada aponta para avanços ainda 
maiores, graças à política de aproximação 
com a sociedade e a maior integração com 
os demais órgãos de segurança alagoanos.

- Um incêndio foi 
registrado num 
apartamento na Rua 
Hamilton de Barros 
Soutinho, no bairro 
da Ponta Verde, em 
Maceió, na noite da 
5ª feira passada. De acordo com infor-
mações de testemunhas, as chamas 
teriam começado após um curto-circuito 
num aparelho de ar-condicionado. O Cor-
po de Bombeiros foi acionado e enviou 4 
viaturas e 13 militares para controlar o 
incêndio. As equipes conseguiram apagar 
o fogo e confirmaram que não houve ví-
timas no incidente. As causas do incêndio 
ainda serão investigadas pelas autorida-
des competentes.

- Em 2021, 1º ano de 
gestão do prefeito JHC, 
foi criado o Corujão da 
Saúde, que amplia o 
atendimento na capital  
até o período noturno. 
O programa está pre-
sente em 23 unidades 
de saúde do Município 
e registra um total de 
367.831 atendimen-
tos.O objetivo do Coru-
jão da Saúde é ampliar 
os atendimentos nas 
unidades de saúde 
para atender o público 
trabalhador que não 
possui condições de 
comparecimento no 
horário comercial, o 
que facilita o acesso 
das pessoas aos servi-
ços básicos de saúde.

- A Companhia de 
Saneamento de 
Alagoas alerta seus 
clientes sobre pos-
sível tentativa de 
golpe pelo celular. Nos 
últimos dias, indivídu-
os usaram o número 
(82) 99641-5462 para 
enviar mensagens via 
Whatsapp solicitando 
informações pessoais 
e do imóvel em que a 
pessoa reside. A Casal 
ratifica que o referido 
telefone nunca foi da 
empresa e reforça que 
não entra em contato 
e nem solicita dados 
de clientes. O número 
oficial da Companhia é 
o 0800 082 0195 (Call 
Center).

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



P 
ossuir a própria casa 

deixou de ser sonho 

e se tornou realidade 

para mais de 5 mil maceio-

enses. Desde 2021, a atual 

gestão municipal imple-

mentou uma política habita-

cional que está sendo efetiva 

e tem beneficiado quem 

mais precisa. Desde que 

tomou posse, o prefeito JHC 

determinou que a habitação 

seria uma prioridade da sua 

administração.

Por isso, a conclusão de 

obras que estavam em anda-

mento e o início da constru-

ção de novos residenciais foi 

primordial para garantir que 

milhares de famílias saíssem 

do aluguel ou de moradias 

inapropriadas para residir 

em imóveis próprios e segu-

ros. Foi o que aconteceu com  

famílias que moravam na 

beira da lagoa, no Vergel do 

Lago.

Os primeiros aparta-

mentos sorteados pela atual 

gestão municipal foram os 

do Vale Bentes II (500 unida-

des), em 2021. De lá para cá, 

também foram entregues 

Alamedas (1920 unidades), 

Parque da Lagoa (1474 

unidades), Mário Peixoto 

I (192 unidades), Mário 

Peixoto II (192 unidades), 

Oiticica I (500 unidades) e 

Oiticica II (500 unidades). 

Maira Bezerra foi 1 das 

beneficiadas no último 

sorteio que aconteceu no 

Residencial Parque da 

Lagoa, no Vergel. Ela tem 2 

filhos e conta que a situação 

em seu barraco sempre foi 

precária. Para ela, a nova casa 

garante que seus filhos cres-

çam com dignidade. “Era 

muito complicado morar 

no barraco, porque tinha 

muitos ratos e mosquitos. 

As minhas filhas não tinham 

conforto, porque além dos 

bichos também tem bura-

cos. E quando chove temos 

que ficar nos escondendo da 

chuva. Agora só tenho que 

agradecer a Deus que fui 

sorteada e tenho uma casa 

própria e digna”, disse.

Os apartamentos entre-

gues têm 5 cômodos: sala, 

banheiro, cozinha/área de 

serviço e 2 quartos. O secretá-

rio de Habitação de Maceió, 

Lucas Callado, afirma que a 

Prefeitura promoveu uma 

importante mudança na 

política habitacional local. 

Nos residenciais, os mora-

dores contam ainda com 

áreas de lazer e convivência, 

com toda a estrutura de aces-

sibilidade. “Só no Vergel do 

Lago entregamos mais de 

1400 unidades habitacionais. 

São 88 blocos, uma verda-

deira mudança para a vida 

das famílias daqui, que antes 

viviam em situação precá-

ria, em barraco, sem energia 

elétrica, água potável e sane-

amento. Mas essa realidade 

mudou”, destacou.

A previsão é que outros 

1.482 lares sejam entregues 

nos residenciais, sendo 

500 unidades no residen-

cial Pedro Teixeira I, 500 

no Pedro Teixeira II, 180 no 

Diana Simon e mais 302 

no Parque da Lagoa. Em 

Maceió, além de estabe-

lecer política habitacional 

para quem mais precisa, a 

Prefeitura instituiu, através 

de decreto, prioridade para 

mulheres vítimas de violên-

cia doméstica nos sorteios 

dos apartamentos.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

As mudanças na iluminação pública com a modernização 
refletem na vida cotidiana dos moradores da cidade 
com melhorias na segurança e no convívio social para 
a prática de lazer e atividades físicas que melhoram 
a saúde da população. Os investimentos da Prefeitura 
de Maceió impulsionam outros setores locais, como 
a economia e o turismo. A iluminação em LED chegou 
às avenidas Fernandes Lima, Durval de Góes Monteiro, 
Menino Marcelo, Dona Constança, Álvaro Calheiros, 
Cachoeira do Meirin, General Hermes, Rotary, Muniz 
Falcão, Josefa de Mello, Rota do Mar e Pierre Chalita.
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Prefeitura entregou casas 
a 5 mil famílias desde 2021
Habitação, A previsão é que outras 1.482 residências sejam entregues na capital

Em pouco mais 
de 2 anos, desde que 
o Domingo é Livre foi 
implantado, em abril de 
2022, o Departamento 
Municipal de Transpor-
tes e Trânsito (DMTT) já 
contabilizou uma econo-
mia que ultrapassa R$ 
21,2 milhões no bolso 
dos maceioenses, gerada 
pela iniciativa. Compa-
rado com o valor econo-
mizado, é como se mais 
de 6 milhões de cidadãos 
usufruíram do benefí-
cio para ir trabalhar ou 
se divertir, ao manter a 
rotina de mobilidade de 
graça, aos domingos, e 
usufruir de forma plena 
do direito de ir e vir. 
Foram 133 domingos 
fazendo parte do coti-
diano dos usuários de 
coletivos de Maceió, nos 
domingos de eleições ou 
no Enem, na ida para o 
trabalho ou à praia. Os 6 
embarques livres ofere-
cem ao usuário, além 
da economia, a oportu-
nidade de vivenciar a 
cidade.

Transporte

Domingo é Livre 

gera impacto de 

R$ 21,2 milhões

Parque da Lagoa abriga famílias que viviam à beira da Lagoa Mundaú



A Universidade Esta-

dual de Ciências da Saúde 

de Alagoas (Uncisal) está 

com inscrições abertas, 

até o dia 7 de janeiro, para 

sete cursos de graduação e 

quatro cursos de pós-gra-

duação na modalidade 

a distância. No total, são 

ofertadas 1.660 vagas por 

meio da Universidade 

Aberta do Brasil (UAB).

O processo está sendo 

gerido pela Fundação de 

Apoio ao Ensino, Exten-

são e Pesquisa de Alagoas 

(Fepesa). As inscrições 

podem ser feitas no ende-

reço eletrônico https://

fepesa.org.br/editais

N a  g r a d u a ç ã o  h á 

vagas disponíveis para os 

cursos de licenciatura em 

Educação Física, Mate-

mática, Física (comple-

m e n t o  p e d a g ó g i c o ) , 

Letras/Libras, Ciências 

Biológicas, Tecnólogo em 

Gestão Empreendedora 

e Inovação do Turismo 

e Tecnólogo em Gestão 

Hospitalar.

Na pós-graduação, há 

vagas disponíveis para 

os cursos de especializa-

ção em Cultura Digital e 

Pensamento Computa-

cional para Professores da 

Educação Básica, Gestão 

de Sistemas e Serviços 

Públicos de Saúde, Segu-

rança da Informação e 

Análise Forense e Gestão 

do Controle de Infecções 

Relacionadas à Assistên-

cia à Saúde e da Segu-

rança do Paciente.

Para  os  cursos  de 

graduação podem se 

inscrever os candidatos 

que concluíram o ensino 

médio ou equivalente 

ou que o concluírem até 

a data de término das 

inscrições.  Podem se 

candidatar aos cursos de 

pós-graduação aqueles 

que concluíram o ensino 

superior ou que o conclu-

írem até a data de término 

das inscrições.

O candidato poderá 

se inscrever 1 única vez, 

optando por concorrer 

pelas vagas destinadas a 

um curso/polo como 1ª 

opção e outro curso/polo 

diferente do primeiro, 

para a 2ª opção, exceto 

para o curso de Licencia-

tura em Física - Comple-

mento Pedagógico, que 

terá apenas a 1ª opção e 

não poderá ser escolhido 

como 2ª opção dos demais 

cursos de graduação.

P  
or meio de uma inter-

venção da Defensoria 

Pública do Estado de 

Alagoas (DPE/AL), 7 crian-

ças – entre 6 e 12 anos de 

idade – foram resgatadas 

de um ambiente de graves 

abusos e negligência, em 

Branquinha, no interior de 

Alagoas. 

O trabalho de resgate 

das crianças foi feito após 

uma medida solicitada 

pelo defensor público João 

Augusto Sinhorin, que 

identificou condições de 

violência física, psicológica 

e de abandono extremo 

que eram enfrentados pelos 

irmãos. 

A ação da DPE/AL se 

baseou em denúncias e infor-

mações que foram feitas pelo 

Conselho Tutelar, professo-

res e profissionais da área da 

Saúde. Segundo a DPE, foi 

constatada as crianças que 

vivam em condições insalu-

bres, sem higiene adequada 

e com alimentação precária. 

A Defensoria identifi-

cou ainda que as crianças 

faltavam frequentemente à 

escola e eram vistas em situ-

ação de risco, como em locais 

frequentados por usuários 

de drogas. As denúncias 

ainda eram acompanhadas 

de vídeos que mostravam 

essa situação. 

Um caso particular-

mente grave envolveu um 

dos menores, que sofre com 

1 abscesso dental há mais de 

3 meses. Apesar da urgência, 

a mãe recusou atendimento 

médico e odontológico, 

negando até medicamen-

tos e internação hospitalar. 

Também foram constata-

dos episódios de violência 

doméstica e a exposição de 

1 das meninas a relaciona-

mento com 1 homem adulto.

Com base nessas evidên-

cias, a Justiça determinou o 

afastamento imediato das 

crianças do lar abusivo, proi-

bindo qualquer contato com 

os pais por pelo menos 60 

dias. 

As vítimas foram levadas 

a uma instituição de acolhi-

mento, onde terão acesso a 

cuidados adequados. 

Cada criança será cadas-

trada no Sistema Nacional 

de Acolhidos do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) e 

receberá um Plano Indivi-

dual de Atendimento (PIA) 

para garantir assistência 

integral. 

A decisão também 

incluiu a apreensão dos 

documentos das crianças, 

assegurando acesso a servi-

ços básicos de saúde e cida-

dania.

Redação

O  T r i b u n a l  d e 
Contas de Contas de 
Alagoas realizou a posse 
do corpo diretivo para 
o biênio de 2025/2026. 
Eleitos por aclamação, os 
conselheiros Fernando 
Toledo e Otávio Lessa 
assumiram os cargos de 
presidência e vice-pre-
sidente, fortalecendo a 
composição adminis-
trativa da instituição. Os 
cargos de corregedor e 
ouvidor-geral ficaram, 
respectivamente, com 
o conselheiro Rodrigo 
Siqueira e a conselheira 
Rosa Albuquerque. Já 
para a diretoria da Escola 
de Contas, foi empos-
sada a conselheira Maria 
Cleide.

Reunidos no gabi-
nete da presidência, 
além de diretores e servi-
dores, também estavam 
presentes no momento: 
o procurador-geral do 
Ministério Público de 
Contas de Alagoas, Enio 
Pimenta; a conselheira 
Renata Calheiros e os 
conselheiros substitu-
tos Ana Raquel, Alberto 
Pires e Sérgio Maciel. 
Durante a solenidade, 
todos presentes desta-
caram a importância 
de ter um ambiente de 
trabalho harmonioso 
para a eficácia da missão 
de fiscalizar e orientar a 
administração pública.

Fernando Toledo 
falou sobre fugir da 
a c o m o d a ç ã o  q u e 
normalmente acontece 
no 2º mandato. 

“Não podemos cair 
na rotina, vamos buscar 
novas metas e novos 
objetivos. Já tivemos 
ganhos enormes nos 
últimos anos, vamos 
continuar o trabalho e 
conseguir novos avan-
ços”, destacou.

2025/2026

TCE empossa

corpo diretivo

para o biênio

7 irmãos estavam em ambiente insalubre e sem alimentação adequada

Crianças em situação de 
abandono são resgatadas
Intervenção da Defensoria identificou condições de violência física e psicológica

Pela UAB

Uncisal inscreve até 7 de janeiro para 
cursos de graduação e pós-graduação
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O governo de Luiz 

Inácio Lula da Silva confir-

mou sua presença na posse 

do presidente da Vene-

zuela, Nicolás Maduro , 

marcada para 10 de janeiro. 

A informação veio de 

fontes do Itamaraty , que 

informaram que a embai-

xadora do Brasil em Cara-

cas , Gilvania de Oliveira, 

representará o país no 

evento. A informação é do 

jornalista Jamil Chade, do 

portal “UOL”.

Em julho de 2024, as 

eleições na Venezuela 

resultaram na reeleição de 

Maduro, mas a oposição 

alegou fraude, afirmando 

que o candidato Edmundo 

Gonzalez teria vencido. 

O governo brasileiro 

evitou se posicionar sobre 

a acusação de fraude, mas 

deixou claro que não reco-

nheceria os resultados até 

a apresentação das atas 

eleitorais, documentos que 

não foram divulgados. 

Esse impasse resultou 

em uma crise diplomática 

entre Brasil e Venezuela, 

com o governo de Maduro 

criticando a diploma-

cia brasileira, incluindo 

ataques ao assessor espe-

cial de Lula, Celso Amorim.

O Brasil não enviará 

um ministro ou uma auto-

ridade de alto escalão para 

a posse, mas a decisão 

de enviar a embaixadora 

visa manter um canal de 

diálogo com o governo de 

Maduro, sem, no entanto, 

elevar o nível de represen-

tação, em sinal de que as 

condições do Brasil não 

foram atendidas.

A situação da Vene-

zuela gerou divisões no 

Brasil. Grupos de direitos 

humanos pressionam o 

governo para adotar uma 

postura mais firme contra 

o regime de Maduro, 

enquanto movimentos 

sociais defendem o reco-

nhecimento da vitória do 

presidente venezuelano.

Em uma carta assi-

nada por entidades como 

a Artigo 19 Brasil e Conec-

tas Direitos Humanos, as 

organizações pedem ao 

governo brasileiro que 

tome medidas para garan-

tir uma transição democrá-

tica e pacífica na Venezuela, 

e que não reconheça os 

resultados das eleições 

enquanto as atas eleitorais 

não forem apresentadas.

Por outro lado, movi-

mentos sociais, como o 

Movimento Nacional de 

Juventude e a Confede-

ração Nacional das Asso-

ciações de Moradores, 

enviaram uma carta ao 

governo pedindo o reco-

nhecimento da reeleição 

de Maduro, defendendo 

a importância de manter 

boas relações diplomáticas 

com a Venezuela e refor-

çando a necessidade de 

integração regional.

A ONU, por sua vez, 

expressou preocupação 

com a situação na Vene-

zuela e alertou para a neces-

sidade de garantir o direito 

às manifestações pacíficas 

durante os dias que ante-

cedem a posse de Maduro. 

A comissão de inquérito da 

ONU também monitora a 

prisão de opositores políti-

cos, jornalistas e ativistas de 

direitos humanos no país.

O  
Legislativo volta a 

funcionar só na 1ª 

semana de fevereiro. 

Assim que acabar o recesso, 

os parlamentares precisam 

escolher como será a forma-

ção da Mesa Diretora de 

cada uma das casas. 

Na Câmara, o favorito 

para ocupar a presidência é 

Hugo Motta, do Republica-

nos da Paraíba. O deputado 

está no 4º mandato e integra 

o grupo liderado pelo atual 

presidente da casa, Arthur 

Lira, do PP de Alagoas. 

Já no Senado, quem 

lidera a disputa é Davi 

Alcolumbre, do União 

Brasil do Amapá. O sena-

dor presidiu a Comissão 

de Constituição e Justiça na 

última sessão legislativa. 

Antes disso, foi presidente 

do Senado por 2 anos. 

A Presidência de cada 1 

das casas concentra o poder 

de definir a pauta que 

chega aos plenários. Uma 

atribuição que é essencial 

para tocar os projetos que 

o governo considera prio-

ritários. 

Até aqui, o Palácio 

do Planalto tem mantido 

distância das articulações 

para disputa no Legislativo.

O Executivo precisa 

garantir a aprovação da 

Lei Orçamentária Anual de 

2025, que não foi votada no 

ano passado. 

O  M i n i s t é r i o  d a 

Fazenda também incluiu a 

reforma do imposto sobre 

a renda na lista de projetos 

prioritários do governo 

para os próximos meses. 

O objetivo da mudança é 

inverter a lógica atual do 

tributo. Agora, contribuin-

tes ricos usam brechas na 

legislação tributária para 

pagar menos impostos do 

que a classe média.

Também está no pacote 

a isenção do imposto de 

renda para contribuintes 

que ganham até R$ 5 mil 

por mês. 

A  a r t i c u l a ç ã o  d o 

governo, entretanto, ainda 

precisa enfrentar a crise das 

emendas parlamentares 

para garantir a aprovação 

dos projetos patrocinados 

pelo Planalto.

O Supremo tem exigido 

regras mais rígidas de 

transparência e rastreabi-

lidade ao pagamento dos 

repasses. O que na prática 

impediu a transferência de 

bilhões de reais em emen-

das ao longo de todo o 

segundo semestre do ano 

passado. 

Parte dos líderes parti-

dários tem defendido que, 

por conta desse embate, o 

congresso derrube vetos 

de Lula à Lei de Diretrizes 

Orçamentárias. A expec-

tativa é de que o Palácio 

do Planalto ainda faça 

uma mini reforma minis-

terial para acomodar mais 

nomes do Centrão, de olho 

na disputa eleitoral de 2026.

IG
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CNN Brasil

Legislativo federal retoma as atividades na 1ª semana de fevereiro

Congresso Nacional enfrenta 
agenda cheia no 1º semestre
Após recesso, Crise das emendas parlamentares ameaça articulação política do Palácio do Planalto

Política internacional

Governo Lula decide enviar um representante 
para a posse de Nicolás Maduro na Venezuela



D    
e acordo com os 

mais recentes dados 

da Secretaria de 

Estado da Saúde, refe-

rentes ao último boletim 

epidemiológico do ano 

passado, Alagoas regis-

trou quase 18 mil casos 

de dengue. Além disso, a 

pasta confirma que, em 

2024, foram registrados 

20 óbitos pela doença. 

Os dados foram divulga-

dos na semana passada e 

também apresenta núme-

ros referentes à Febre 

Oropouche, Chikungunya 

e Zika vírus.

Segundo os dados do 

boletim da pasta estadual 

da Saúde, entre os dias 1º 

de janeiro e 30 de dezembro 

de 2024, foram registrados 

17.982 casos de dengue. O 

número é bem maior do 

que o que foi registrado em 

2023, quando foram 4.287 

casos. Ou seja: o aumento 

foi de 319,4%.

Em relação aos óbitos, 

em 2023 foram 4 mortes 

pela doença. Já no ano 

passado – como já citado 

– foram 20 casos de óbitos. 

As mortes ocorreram em 

de Maceió (7), Atalaia (1), 

Viçosa (1), Porto de Pedras 

(1), Rio Largo (1), União 

dos Palmares (1), Murici 

(1), Craíbas (1), Teotônio 

Vilela (1), Arapiraca (1), 

Belo Monte (1), Boca da 

Mata (1), São José da Laje 

(1) e Pão de Açúcar (1).

Outras doenças
Quanto à Chikungunya 

foram computados 404 

casos e 3 óbitos, sendo 1 

em Maceió e os outros 2 em 

Atalaia e Pão de Açúcar. 

Em 2023, foram 879 casos, 

o que corresponde a uma 

redução de 54%. No ano de 

2023 não houve óbitos. 

Em relação ao zika 

vírus, foram registrados 

69 casos - 2 a menos do que 

em 2023 - e nenhum óbito. 

Já quanto à Febre do 

Oropouche, foram 116 

casos, sem nenhum regis-

tro de óbito no Estado. Não 

houve dados da febre em 

2023.

Alagoas se consolidou 

como “a capital brasileira 

do Réveillon”, compará-

vel ao reconhecimento que 

Bahia, Pernambuco e Rio de 

Janeiro têm pelo Carnaval 

ou Campina Grande e Caru-

aru pelo São João.

Esse status é resultado de 

esforços contínuos da Secre-

taria de Estado do Turismo 

(Setur), em parceria públi-

co-privada com os servi-

ços e equipamentos locais, 

como hotéis e restaurantes. 

Os impactos ultrapassam a 

virada do ano, posicionando 

Alagoas como um dos desti-

nos mais procurados de 

2024.

Para Gabriel Cedrim, 

presidente da Associação 

Brasileira da Indústria de 

Hotéis (ABIH/AL), os even-

tos são oportunidades para 

atrair o turista e fortalecer a 

economia. “De Norte a Sul 

do estado, grandes festas 

promovem nosso destino, 

geram renda e garantem 

alta ocupação hoteleira. A 

ampliação da malha aérea, 

com voos exclusivos neste 

período, é mais um exem-

plo do compromisso do 

governo com o setor”, desta-

cou.

Segundo Samuel Silva, 

presidente da Associa-

ção Brasileira de Agentes 

de Viagens (ABAV/AL), 

o impacto dos eventos de 

virada do ano vai além 

das fronteiras de Alagoas. 

“Agências de turismo de 

outros estados incluem 

nossos serviços locais em 

pacotes, gerando riquezas 

para o estado. Além disso, 

o Réveillon é uma porta de 

entrada para que visitantes 

retornem, impulsionados 

pelas ações de promoção 

realizadas pelo Governo de 

Alagoas em parceria com o 

setor privado”, disse.

O presidente da Abrasel/

AL, Marcus Batalha, confir-

mou que o réveillon e o verão 

são os momentos mais espe-

rados pelo setor de bares e 

restaurantes. “Essa tempo-

rada fortalece o turismo, 

movimenta a economia 

local, gera empregos e cria 

oportunidades para empre-

endedores. As experiências 

gastronômicas únicas de 

Alagoas consolidam nosso 

estado como destino de 

referência e impulsionam 

toda a cadeia produtiva do 

turismo”.

O ano de 2024 alcançou 

os seguintes resultados: 

baixa temporada: melhor 

desempenho da história do 

estado; novos voos: parceria 

com Azul Viagens garantiu 

30 voos semanais extras em 

julho e no turismo interna-

cional, de janeiro a novem-

bro, houve aumento de mais 

de 40% no desembarque de 

turistas internacionais Além 

disso, na promoção nacio-

nal e internacional parcerias 

estratégicas com Argen-

tina, Portugal e Uruguai 

ampliaram a visibilidade de 

Alagoas e impulsionaram 

emprego e renda no estado.

Redação

A tarifa do trans-
porte público em Maceió 
não vai sofrer alteração 
nesse começo de 2025. 
A tarifa, conforme infor-
mações oficiais, perma-
necerá no valor de R$ 
4,00, que foi estabele-
cido ainda em maio de 
2023, em acordo com a 
Prefeitura de Maceió.

Até o momento, 
não foi anunciado se 
o desconto para quem 
utiliza o Cartão Vamu 
– que paga R$ 3,49 – 
seguirá válido. 

Entre as capitais 
do Nordeste, Maceió 
possui a menor tarifa. 
No cenário nacional, 
seis capitais já anun-
ciaram reajustes neste 
mês: São Paulo, Rio de 
Janeiro, Florianópolis, 
Belo Horizonte, Natal, 
Salvador e Recife.

Os prefeitos das 
capitais justificaram 
os aumentos com base 
no preço do diesel, no 
câmbio do dólar e nos 
custos contratuais. 
Florianópolis registrou 
o maior reajuste entre as 
capitais, com aumento 
de 15,5%, passando de 
R$ 6,00 para R$ 6,90.

Maceió

Preço da tarifa 

de ônibus será 

mantido sem 

reajuste

Redação

Agentes de Saúde buscam erradicar os focos dos mosquitos

Utilizar ônibus em Maceió 

não ficará mais caro em 

2025

AL fechou 2024 com quase 
18 mil casos de dengue
Saúde, Segundo a Secretaria de Saúde, 20 pessoas morreram da doença

Turismo

Associações defendem Alagoas como 
a “capital brasileira dos Réveillons”
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Alagoas iniciou o ano 
com resultado positivo 
para a segurança pública. 
Segundo o Núcleo de Esta-
tística e Análise Criminal 
da Secretaria da Segurança 
Pública (Neac/SSP-AL), o 
estado registrou uma redu-
ção de 33,3% no número de 
mortes violentas intencio-
nais (MVI) no réveillon de 
2025.

Dados do Neac apon-
tam que, entre 31 de dezem-

bro de 2024 e 1º de janeiro de 
2025, foram contabilizados 
4 homicídios. No mesmo 
período da virada anterior, 
2023/2024, o número de 
mortes violentas intencio-
nais (MVI) chegou a 6. Em 
ambas as viradas, Arapi-
raca não registrou nenhum 
homicídio. Já em Maceió, 
não houve registros no 1º dia 
de 2025, mas uma morte foi 
contabilizada no último dia 
de 2024.

O secretário da Segu-
rança Flávio Saraiva afir-
mou que a diminuição nos 
casos se dá pelas diversas 
ações integradas e preven-
tivas que as forças policiais 
têm desenvolvido. Ele enal-
teceu o trabalho nos últimos 
anos.

“Além do serviço ordi-
nário, de forma conjunta, 
temos coordenado opera-
ções com o objetivo de 
combater vários tipos de 

crimes em Alagoas. Durante 
as ações, muitos bandi-
dos foram presos, graças 
também ao trabalho das 
agências de inteligência, que 
não têm medido esforços no 
enfrentamento à violência 
em nosso estado. Ao tempo 
que parabenizo os agen-
tes públicos, reforço para a 
população que continua-
remos atuando de maneira 
incisiva contra à crimina-
lidade, mantendo os índi-

ces em queda como temos 
registrado nos últimos anos, 
levando mais tranquilidade 
para todos”, disse Flávio.

Durante os dois dias do 
réveillon 2025, as equipes 
policiais também regis-
traram a apreensão de 9 
armas de fogo, enquanto 
no mesmo período ante-
rior foram 6. Houve um 
aumento de 50% na retirada 
de armamentos de circula-
ção. 

O   g o v e r n a d o r  d e 
A l a g o a s ,  Pa u l o 
Dantas (MDB), fez 

um balanço de sua gestão, 
na 6ª feira passada, durante 
uma entrevista na TV 
Gazeta. O chefe do Execu-
tivo estadual aproveitou 
o momento para anunciar 
novos concursos públicos 
na próxima etapa de sua 
gestão, que finaliza em 2026. 

Segundo Dantas, um 
dos concursos públicos 
que deve ser realizado é 
para cargos na Universi-
dade Estadual de Alagoas 
(Uneal). Além deste, o 
governador também citou 
certames para o Instituto de 
Inovação para o Desenvol-
vimento Rural Sustentável 
(Emater), Agência de Defesa 
e Inspeção Agropecuária do 
Estado de Alagoas (Adeal) e 
Secretaria de Planejamento.  
“Nós temos uma série de 
concursos que estão para 
ser anunciados à sociedade 
alagoana”, colocou. 

Para o chefe do Executivo 

estadual, uma das priorida-
des da gestão será entregar 
todas as obras já pactuadas, 
além de dar seguimento a 
programas nas mais diver-
sas áreas. O governador 
também citou a busca cons-
tante pela redução dos índi-
ces de violência em todo o 
Estado. “Tenham certeza 
que em 2025 e em 2026 tere-
mos anos de muito trabalho 
e de muito progresso para 
todas as alagoanas e alagoa-
nos. Estamos avançando na 
logística com eficiência nos 
quatro cantos de Alagoas. 
Vamos entregar todas as 
nossas obras estruturan-
tes pactuadas em 2022, na 
campanha eleitoral”, enfati-
zou.

Ao falar sobre o Turismo, 
Dantas frisou: “Nós fecha-
mos 2024 batendo recor-
des importantes na área do 
turismo, como o ingresso de 
turistas internacionais, o que 
promove a entrada de recur-
sos extraordinários, fomen-
tando a economia e fazendo 

a roda do desenvolvimento 
girar, fazendo o dinheiro 
circular no nosso estado”, 
citou.

Segundo o governador, 
Alagoas investiu com recur-
sos próprios R$ 2,7 bilhões 
em 2023 e R$ 3 bilhões em 
2024. “Nós estamos vivendo 
o período com a menor taxa 
de desemprego da história 
de Alagoas. Isso é fruto da 
integração e da conexão 
com o setor produtivo,  onde 
existe confiança, segurança 
jurídica, institucional, admi-
nistrativa e política”, cele-

brou.
Ele destacou ainda os 

avanços na área da Segu-
rança Pública, que registrou 
os melhores resultados da 
série histórica, quando o 
assunto é redução dos índi-
ces de violência. “Alagoas 
tem feito uma administração 
transversal, onde a gente, 
a todo momento, reduz 
violência. Foi o ano de 2024 
com a menor taxa de homicí-
dio da história. Hoje estamos 
com o terceiro melhor indi-
cador na região Nordeste e o 
nono do país”, pontuou.

Dantas lembrou, ainda, 
que o Governo de Alagoas 
tem um cronograma de 
entrega de obras estru-
turantes pactuado com a 
Secretaria de Estado do 
Transporte e do Desenvol-
vimento Urbano (Setrand) 
e o Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER). Ele 
garantiu a entrega de todas 
até o final de 2026, a exem-
plo da duplicação Arapi-
raca-Delmiro Gouveia. 
“Quem acreditava que as 
pessoas iam sair de Delmiro 
Gouveia e chegar em Maceió 
por vias duplicadas? Vamos 
entregar, ainda este ano, a 
duplicação de Palmeiras 
dos Índios até Arapiraca e 
também de Arapiraca a São 
Sebastião, fazendo a ligação 
com a BR-101. Vamos entre-
gar ainda um trecho impor-
tante da duplicação de 
Maceió até a Barra de Santo 
Antônio. E vamos entregar o 
Aeroporto de Maragogi, no 
mais tardar, até o início do 
ano de 2026”, destacou.

Governador falou também das obras do Aeroporto de Maragogi

Dantas promete concursos 
públicos e entrega de obras
Balanço, Governador ressaltou investimentos e falou sobre ações na Infraestrutura em entrevista
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Segurança Pública

Alagoas registra redução de 33,3% no 

número de homicídios no réveillon 2025



O foco
JHC tem tudo para fazer um 2º mandato diferenciado. E destacou 

isso quando anunciou que sua gestão já tem R$ 2 bilhões de obras 

licitadas.

Não é pouca coisa e prefeito nenhum teve tamanho volume de re-

cursos para investimentos na capital.

A gestão é um passaporte para novos horizontes. E, certamente, esse 

é o foco do futuro governo a 4 mãos, em Maceió.

O líder
Quem está com tudo e não está 

prosa é o deputado federal 

Isnaldo Bulhões (MDB). As in-

formações do Planalto é de que 

ele será o “líder dos lideres” 

na Câmara dos Deputados, a 

partir da gestão do futuro pre-

sidente Hugo Motta (PP-PB).

Motta é o candidato de Arthur 

Lira. E os 2 são amigos de 

Isnaldinho, como é conhecido 

o deputado alagoano.

Alagoas sempre na linha de 

frente.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Prefeitar

O prefeito

Imagine A novidade

Uma pequena cidade 

do Agreste alagoano 

se destaca pela boa 

gestão do prefeito, 

que foi reeleito para o 

2º mandato, com forte 

apoio popular. Trata-

-se de Paulo Jacinto, 

a terra do Baile da 

Chita.

O prefeito é grande no 

nome e no tamanho: 

Chicão.

A política nacional 

tem se notabilizado, 

sobretudo, no parla-

mento, pela bizarrice 

de tantos e a histeria 

de outros, que não são 

poucos.

Agora imagine, se lá 

atrás, o bode Frederi-

co tivesse sido eleito 

prefeito da cidade do 

Pilar, como preten-

diam os bizarros de 

então?

Ainda bem que a jus-

tiça eleitoral agiu em 

tempo hábil e acabou 

com a farra do bode e 

a idiotia dos eleitores.

E aí?

Governador

Está mais que na hora de os par-

lamentares que atuam raivosos à 

direita de renunciarem às chamadas 

emendas Pix. Afinal, se elegeram 

dizendo ser contra a corrupção.

O que dizer então do dinheiro que 

chega via Pix, como emenda parla-

mentar, sem se saber o autor, quem 

recebeu e nem como se gastou?

Com todo respeito, mas isso é uma 

excrescência.

O presidente da Assembleia Le-

gislativa, Marcelo Victor, será 

governador por 12 dias. Este tempo 

começou na 6ª feira passada.

Isso porque até o dia 15, Paulo Dan-

tas e o vice Ronaldo Lessa estarão 

de férias. 

Embora Dantas tenha avisado que 

vai concluir seu Mestrado em políti-

cas públicas, na Universidade de 

Lisboa.

Até então, desde a posse no 2º man-

dato, a novidade no secretariado do 

prefeito de Maceió é uma só.

O vice, Rodrigo Cunha, vai atuar 

como Secretário Municipal de In-

fraestrutura. Certamente, depois da 

saúde, é a pasta mais poderosa do 

sistema de governo.

E com o volume de obras que está 

sendo anunciado pela gestão, natu-

ralmente, tudo saindo conforme o 

planejado, Cunha se fortalecerá no 

meio político.
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E 
mpossado para o 2º mandato, o prefeito João Henrique Caldas 

(JHC) e seu vice, Rodrigo Cunha, ex-senador da República, 

devem governar Maceió no estilo a 4 mãos.

Pelo menos foi isso que deixou claro o prefeito, durante entrevista 

no dia 1º primeiro de janeiro, após a posse, quando disse: 

-Animado demais para prefeitarmos juntos, Rodrigão!



cumpridas as normas esta-

belecidas.

Essa regulamentação 

reforça a importância de 

práticas responsáveis no 

manejo do fogo, evitando 

danos ambientais e preve-

nindo incêndios florestais 

que podem causar prejuí-

zos irreparáveis à biodiver-

sidade e à saúde pública. 

Como destaca a consultora 

do IMA, Isabel Nepomu-

ceno: “O uso controlado 

do fogo deve ser uma 

prática consciente e bem 

regulamentada. Cumprir 

as normas estabelecidas é 

essencial para minimizar 

os riscos e garantir que o 

manejo seja feito de forma 

segura, protegendo tanto 

o meio ambiente quanto 

as comunidades ao redor”, 

frisou.

Até novembro do ano 

passado, foram registra-

dos 1.819 focos de incêndio 

em áreas de vegetação, de 

acordo com dados do Insti-

tuto Nacional de Pesqui-

sas Espaciais (Inpe), que 

utiliza imagens de satélite 

para identificar e monito-

rar esses eventos. As infor-

mações são cruzadas com 

outros dados pela Supervi-

são de Geoprocessamento 

(Sugeo) do IMA, facili-

tando o monitoramento 

e fiscalização das áreas 

afetadas. Em 2024, foram 

publicados 48 relatórios no 

site do IMA contendo infor-

mações detalhadas sobre a 

quantidade de focos moni-

torados, focos que afetaram 

unidades de conservação e 

o ranking dos municípios 

com maiores e menores 

taxas de incidência.
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O 
clima seco e a baixa 

umidade relativa do 

ar em Alagoas têm 

intensificado o número de 

queimadas em áreas de 

vegetação. Diante desse 

cenário, o Instituto do 

Meio Ambiente do Estado 

de Alagoas (IMA-AL) 

reforça o alerta sobre o uso 

inadequado do fogo. Com 

o objetivo de orientar sobre 

a conduta de acordo com a 

legislação para a utilização 

controlada de chamas em 

práticas agrícolas, além das 

sanções para queimadas, 

especialmente em zonas de 

preservação, o órgão esta-

dual reuniu um apanhado 

com as principais informa-

ções e ações realizadas.

A prática de utilizar o 

fogo pode trazer graves 

consequências, como a 

propagação descontrolada 

de incêndios. Proprietários 

rurais devem estar cientes 

dos riscos e evitar o uso do 

fogo sem a devida autori-

zação do IMA. O Decreto 

nº 12.189, de 20 de setem-

bro de 2024, publicado 

pelo Governo Federal, 

trouxe mudanças signi-

ficativas nas penalidades 

para incêndios florestais 

no Brasil.

Com a nova regula-

mentação, quem provocar 

fogo em áreas de vegetação 

nativa será multado em R$ 

10 mil por hectare ou fração. 

Para incêndios em florestas 

cultivadas, a multa será de 

R$ 5 mil por hectare. Além 

disso, proprietários rurais 

que não adotarem medidas 

preventivas ou de combate 

a incêndios florestais, 

conforme as orientações 

do Comitê Nacional de 

Manejo Integrado do Fogo 

e órgãos ambientais, pode-

rão ser multados em até R$ 

10 milhões.

O gerente de Unidades 

de Conservação (Geruc) 

do IMA, Alex Nazário, 

destaca o quanto o uso do 

fogo é uma questão muito 

séria, seja para a limpeza 

de terrenos, queima de 

folhas ou qualquer outra 

atividade em áreas verdes. 

“Proprietários rurais 

devem evitar o uso do fogo 

sem autorização do IMA, 

pois é proibido. Temos 

observado muitos casos 

em que incêndios se espa-

lham, atingindo outras 

propriedades e áreas nati-

vas”, disse.

Em Alagoas,  onde 

a prática de queima é 

frequentemente utilizada 

para manejo agrícola, o uso 

controlado do fogo é regu-

lamentado pela Instrução 

Normativa IMA/AL Nº 02, 

de 16 de agosto de 2017. 

Essa norma disciplina 

os procedimentos para a 

autorização do uso de fogo 

em propriedades e posses 

rurais no estado. A autori-

zação para queima contro-

lada deve ser solicitada 

ao IMA com pelo menos 

30 dias de antecedência e 

é necessária a apresenta-

ção de documentos como 

o comprovante de posse, 

cronograma da queima e 

um mapa georreferenciado 

da área.

O IMA possui auto-

ridade para suspender 

a queima em situações 

de risco à vida, danos 

ambientais, qualidade do 

ar prejudicial à saúde ou 

interferências no trans-

porte aéreo e rodoviário. 

A autorização tem vali-

dade de 120 dias e pode ser 

cancelada caso não sejam 

Período seco e baixa umidade 
aumentam risco de queimadas
Verão, Órgão ambiental utiliza tecnologia para monitoramento de focos de incêndio



Os eleitores que não 

compareceram ao 2º turno 

das eleições municipais de 

2024, realizado em 27 de 

outubro, têm até a próxima 3ª 

feira para justificar a ausên-

cia. A justificativa pode ser 

feita de forma presencial ou 

online, conforme as orienta-

ções da Justiça Eleitoral.

O voto é obrigatório no 

Brasil para pessoas com 

idade entre 18 e 70 anos. 

Quem não justificou a falta 

às urnas ficará sujeito a 

sanções, como o pagamento 

de multa de R$ 35,13 e a 

restrição de acesso a docu-

mentos e serviços públicos.

A justificativa pode ser 

feita de 3 maneiras: presen-

cialmente - no cartório 

eleitoral, por meio do preen-

chimento do Requerimento 

de Justificativa Eleitoral;  pelo 

aplicativo e-Título - disponí-

vel para download em smar-

tphones, basta acessar o link 

“Mais opções” e preencher 

o formulário solicitado; ou 

pelo site do TSE - na página 

de Autoatendimento Elei-

toral, informando os dados 

pessoais e acompanhando o 

andamento do pedido.

Caso o eleitor não justifi-

que a ausência, estará sujeito 

às seguintes restrições: não 

poderá tirar passaporte ou 

carteira de identidade; não 

poderá renovar matrícula 

em instituições de ensino 

oficiais; ficará impedido 

de participar de concursos 

públicos ou tomar posse em 

cargos públicos; não poderá 

receber remuneração por 

função pública. 

Os eleitores que se decla-

rarem em estado de pobreza 

podem solicitar a isenção da 

multa por ausência às urnas.

Após o dia 7 de janeiro, 

aqueles que tiverem débitos 

pendentes poderão acessar a 

página Quitação de Multas 

no site do TSE para emitir 

a Guia de Recolhimento da 

União (GRU) e regularizar 

a situação. Se o título de 

eleitor estiver em situação 

de “cancelado”, será neces-

sário solicitar revisão ou 

transferência de domicílio 

eleitoral, além de pagar as 

multas devidas, para voltar 

a estar em dia com a Justiça 

Eleitoral.

M  
ais 6 nomes do 1º 

escalão da nova 

gestão do prefeito 

de Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), 

foram definidos na semana 

passada. Além da defini-

ção da ida do vice-prefeito 

Rodrigo Cunha (Podemos) 

para a Secretaria Municipal 

de Infraestrutura (Seminfra), 

JHC nomeou – na 6ª feira 

passada – outros titulares de 

pastas, mas sem mudanças 

comparado à gestão ante-

rior. 

No Departamento 

Municipal de Transporte e 

Trânsito de Maceió, o dele-

gado da Polícia Federal 

André Costa permanece no 

cargo. Antônio Carvalho 

segue com o Iplan; a Secre-

taria Municipal da Fazenda 

assume João Felipe; Marcos 

Antônio assume a Secreta-

ria de Relações Federativas. 

Mairon Micael assume a 

Gestão e Luiz Diego fica na 

Assessoria Militar.

Além destes nomes, 

o prefeito JHC manteve 

o coordenador-geral da 

Defesa Civil de Maceió, 

Abelardo Nobre. 

Ainda há expectativa 

em relação a como ficarão 

outras pastas do município 

de Maceió, com atenção 

especial para a Educação 

e a Saúde. De acordo com 

informações de bastido-

res políticos, JHC deve 

manter Claydson Moura 

no comando da Saúde de 

Maceió. 

Moura é um nome de 

confiança de JHC e, durante 

a 1ª gestão, o secretário de 

Saúde chegou a ser um 

“coringa”, ocupando diver-

sas pastas, como a Assistên-

cia Social. Claydson Moura 

ainda coordenou as políticas 

de combate à Covid-19 em 

Maceió, durante a pandemia 

do coronavírus.

Em relação à Educação, a 

pasta – na gestão passada – 

era uma indicação do depu-

tado federal Arthur Lira 

(Progressistas), um dos prin-

cipais aliados de JHC. Por 

acordo político, Lira indicou 

para a pasta a ex-deputada 

estadual Jó Pereira (Progres-

sistas). Após Pereira ter 

deixado a pasta, a indicação 

seguiu com o grupo político 

do deputado federal, assu-

mindo o advogado Victor 

Braga. A tendência é que a 

Educação permaneça sendo 

indicação de Lira, inclusive 

com a possibilidade de Jó 

Pereira retornar ao cargo. 

Nos próximos dias, 

todos os postos devem ser 

ocupados. 

O prefeito JHC ainda está 

autorizado, pela Câmara de 

Maceió – por conta da apro-

vação da Lei Delegada – a 

reformular a estrutura das 

pastas da administração 

municipal dentro do prazo 

de 90 dias.

Redação

O deputado esta-
dual Marcelo Victor 
(MDB), presidente da 
Assembleia Legislativa 
de Alagoas (ALE-AL), 
assumiu interinamente 
o governo do estado na 
6ª feira passada. 

Ele ficará à frente 
do Executivo até o dia 
15 de janeiro, durante 
a ausência do gover-
nador Paulo Dantas 
(MDB), que viajou para 
Portugal com o obje-
tivo de finalizar seu 
Mestrado em Políticas 
Públicas e Lideranças.

A substituição se 
dá porque o vice-go-
vernador Ronaldo 
Lessa (PDT), que seria o 
próximo na linha suces-
sória, entrou de férias 
nesta semana. Com 
isso, Marcelo Victor 
assumirá o comando 
do Palácio República 
dos Palmares.

Durante o período 
à frente do governo, 
Marcelo Victor dará 
continuidade às ações e 
agendas programadas 
por Paulo Dantas, além 
de manter reuniões 
diárias com lideranças 
políticas.

Executivo

Marcelo Victor 

assume governo

de Alagoas de

forma interina

Marcelo Victor fica no 

cargo até o dia 15, quando 

Paulo Dantas retorna

JHC tem o aval da Câmara para reformular a estrutura das secretarias

JHC define 6 secretários, 
além de Rodrigo Cunha
Maceió, Prefeito define nos próximos dias se terá mudanças em outras pastas

Eleições 2024

Prazo para justificativa do 2º turno 
termina na próxima terça-feira

Em Tempo Notícias
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N    
os bastidores políti-

cos, o nome do depu-

tado federal Arthur 

Lira (Progressistas) ainda 

aparece na “cotação” para 

assumir um ministério no 

governo do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT).

Lira deixará a presidên-

cia da Câmara dos Deputa-

dos em fevereiro deste ano, 

quando ocorre a eleição 

para definir o novo nome a 

comandar a casa legislativa. 

Apesar de ser um dos cota-

dos para a reforma ministe-

rial de Lula, o nome de Lira 

ainda divide integrantes do 

governo e da base gover-

nista.

Entre petistas parlamen-

tares, há a leitura política de 

que uma nomeação de Lira 

poderia atrapalhar a relação 

entre Lula e seus eleitores, 

prejudicando ainda mais a 

imagem do petista junto aos 

mais alinhadas à esquerda. 

Inclusive, é lembrado a 

ligação política que Lira 

manteve com o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL). 

Membros da ala polí-

tica do governo, no entanto, 

avaliam que uma eventual 

chegada de Lira poderia 

ser uma maneira “defini-

tiva” de construir uma base 

mais sólida do governo 

no Congresso Nacional. 

Eles defendem, inclusive, 

a concessão de mais pastas 

para os partidos de centro.

O partido de Lira – 

Progressistas – tem buscado 

mais espaço dentro da 

Esplanada dos Ministérios 

para o ano de 2025. Integran-

tes influentes do partido afir-

mam, de forma reservada, 

que atuarão pelo deputado 

alagoano. A aliados, Lira 

tem deixado em aberto seu 

futuro político a partir de 

fevereiro, quando deixa a 

presidência da Câmara.

O Progressistas busca o 

comando de pastas impor-

tantes como a Saúde ou a 

Agricultura, conforme infor-

mações de bastidores. O 

Ministério da Saúde sempre 

esteve no alvo dos partidos 

do centrão. Além disso, o 

próprio presidente Lula não 

tem avaliado de forma posi-

tiva o desempenho de Nísia 

Trindade, atual ministra.

Na Agricultura, o cená-

rio é mais complicado. 

A pasta é comanda por 

Carlos Fávaro (PSD-MT), 

do partido chefiado por 

Gilberto Kassab, figura 

forte do centrão. Fávaro, 

no entanto, é muito bem 

avaliado por Lula, além de 

comandar o ministério, ele 

tem sido frequentemente 

visto atuando pelo governo 

no Senado, já que ainda tem 

mandato como senador pelo 

Mato Grosso.

Eventuais mudanças, 

porém, só devem ser feitas, 

segundo fontes, a partir 

das eleições no Legislativo, 

marcadas para o início de 

fevereiro.

O cantor sertanejo Gust-

tavo Lima se colocou à 

disposição para concorrer 

ao cargo de presidente da 

República em 2026. “O meu 

nome está à disposição, caso 

o país venha a precisar”, 

disse Lima.

A informação foi divul-

gada incialmente pelo portal 

Metrópoles, para o qual 

Lima deu uma entrevista.

A equipe de Gusttavo 

Lima negou à CNN que exis-

tam, no momento, conver-

sas a respeito de filiação do 

cantor a algum partido polí-

tico.

Ele apoiou publica-

mente o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) nas eleições 

de 2022, contra o atual presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT). Na época, os 2 

se encontraram no Palácio 

da Alvorada, em Brasília. 

Outros cantores do gênero 

sertanejo, como Leonardo, 

Fernando (da dupla com 

Sorocaba), Zezé Di Camargo, 

Chitãozinho e Sula Miranda 

também divulgaram apoio a 

Bolsonaro.

O cantor chegou a ter 

seu nome incluído como 

um dos alvos da Operação 

Integration, deflagrada em 

4 de setembro de 2024 pela 

Polícia Civil de Pernam-

buco. A operação tinha 

como objetivo apurar crimes 

de lavagem de dinheiro e 

a prática de jogos ilegais. A 

ação chegou a bloquear R$ 2 

bilhões sem operação contra 

jogos ilegais em 5 estados.

Gusttavo Lima recebeu 

um mandado de prisão 

preventiva da Justiça de 

Pernambuco em 23 de 

setembro, que foi revogado 

no dia seguinte, junto com 

a suspensão da apreensão 

do passaporte e do certi-

ficado de registro e porte 

de arma de fogo de Lima. 

Em resposta, Lima negou 

envolvimento. Em dezem-

bro deste ano, a subprocu-

radoria-Geral de Justiça em 

Assuntos Jurídicos do MP 

de Pernambuco emitiu uma 

manifestação pelo arquiva-

mento parcial das investiga-

ções envolvendo o cantor.

Redação
Com informações da CNN Brasil

Maria Clara Matos
CNN Brasil

PSD e PL são os parti-
dos que mais ocupam 
prefeituras, vice-prefei-
turas e presidências de 
câmaras municipais nas 
capitais, segundo levan-
tamento da CNN. Ao 
todo, cada partido vai 
ocupar 12 destes postos 
entre as 26 capitais.

Separadamente, o 
PSD é o partido com 
mais prefeitos, enquanto 
o PL lidera entre vice-
-prefeitos, com ambos 
tendo 5 em cada cargo.

Já entre os presiden-
tes das câmaras, 4 são do 
PSD e 3 do PL.

O PSD tem como 
destaque o Rio de 
Janeiro, com o prefeito 
(Eduardo Paes), o vice 
(Eduardo Cavalieri) e o 
presidente da Câmara 
(Carlo Caiado).

O PL não emplacou 
trios nas capitais, mas 
há duplas chefiando o 
Executivo e o Legisla-
tivo em Cuiabá (Abílio 
Brunini e Paula Calil) e 
Maceió (João Henrique 
Caldas e Chico Filho).

O PT, do presidente 
Lula, não emplacou vice-
-prefeitos ou presidentes 
de câmaras em capitais. 
O partido conquistou a 
Prefeitura de Fortaleza, 
com Evandro Leitão.

O PSB, do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, 
tem cargos de liderança 
em capitais, com desta-
que para a Prefeitura 
de Recife (com João 
Campos) e o comando 
da Câmara de Forta-
leza (com Léo Couto). 
Somando-se os núme-
ros de PT e PSB com 
os do PDT e PCdoB, a 
esquerda tem nomes em 
10 cargos de liderança 
(cerca de 13%).

Nas capitais

PSD e PL 

ocupam mais 

prefeituras e 

postos de vices
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Lira tem deixado em aberto seu futuro político a partir de fevereiro

Possibilidade de Arthur Lira 
ser ministro divide opiniões
Bastidores, Em fevereiro, deputado federal deixa a presidência da Câmara Federal

Sem partido

Gusttavo Lima põe nome à disposição 
para presidente da República em 2026



As polícias civis de 
Alagoas e de Minas Gerais, 
em uma ação conjunta 
comandada pelo  38º 
Distrito Policial de São José 
da Tapera, prendeu um 
homem de 30 anos acusado 
de violência doméstica 
contra a ex-companheira, 
com quem tem 2 filhos. A 
prisão aconteceu por volta 
das 11h da 5ª feira passada, 
na cidade de Vazante/MG, 
para onde o suspeito havia 
fugido.

De acordo com as inves-
tigações, o homem já havia 
tentado matar a ex-com-

panheira e foi preso ante-
riormente por violência 
doméstica na cidade onde 
morava. Posteriormente, 
ele se mudou para São José 
da Tapera, onde continuou 
a ameaçar a vítima, o que 
resultou na expedição de 
um mandado de prisão por 
ameaça.

Após a emissão do 
mandado, o acusado fugiu 
para Vazante, onde foi 
localizado por meio do 
trabalho investigativo da 
equipe do 38º DP, coorde-
nada pelo delegado Diego 
Nunes.

O mandado de prisão 
foi expedido pela Vara do 
Único Ofício de São José 
da Tapera. O suspeito foi 

encaminhado às autorida-
des para os procedimentos 
legais e permanece à dispo-
sição do Poder Judiciário.

F  oi sancionada a lei N° 
9.433/2024, de autoria 
do deputado estadual 

Alexandre Ayres (MDB), 
que cria o cadastro estadual 
de pedófilos em Alagoas. 
A nova norma prevê a 
consulta pública de infor-
mações, contendo nome 
e foto, de condenados por 
crimes sexuais. 

De acordo com a lei, o 
cadastro estadual de pedó-
filos irá reunir em um banco 
de dados todas as informa-
ções sobre pessoas condena-
das com decisão transitada 
em julgado por cometer 
crimes sexuais contra crian-
ças e adolescentes.

O cadastro deverá 
conter, no mínimo, dados 
pessoais completos, foto, 
que deve ser de frente para 
ocorrer a melhor iden-
tificação das pessoas, e 
características físicas, grau 
de parentesco e/ou rela-
ção entre o cadastrado e a 

vítima, idade do cadastrado 
e da vítima, circunstâncias 
e local em que o crime foi 
praticado, endereço atuali-
zado do cadastro e histórico 
de crimes.

A norma também 
destaca que é considerado 
pedófilo aquele que tenha 
contra sua pessoa decisão 
transitada em julgado em 
processo de apuração de 
crimes contra a dignidade 
sexual de crianças e adoles-

centes e crimes previstos na 
Lei nº 8.069, de 13 de julho 
de 1990 (Estatuto da Criança 
e do Adolescente), que 
tenham conotação sexual.

Para retirada do nome 
do referido cadastro, ainda 
segundo a lei, o interes-
sado deverá apresentar 
requerimento dirigido 
ao Secretário de Estado 
da Segurança Pública de 
Alagoas, comprovando o 
cumprimento da pena, e 

será realizada a confirma-
ção pelo órgão competente 
das informações constantes 
do requerimento e retirado 
seu nome dos cadastros, 
num prazo máximo de 60 
dias.

“Conhecer quem são 
esses pedófilos, onde e 
como agem é de extrema 
importância. Dessa forma, 
as autoridades e a sociedade 
civil podem monitorá-los e 
adotar medidas preventivas 
que evitem a reincidência 
do crime”, reforçou Alexan-
dre Ayres.

“ C o m o  a d v o g a d o 
praticante e como huma-
nista, entendo que o obje-
tivo de uma pena não é 
castigar. A penalidade não 
busca infligir sofrimento 
ao condenado como forma 
de expiação de um delito, e 
sim procura alcançar uma 
reparação à sociedade pelo 
dano sofrido”, concluiu o 
deputado.

A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio da 
Delegacia Especiali-
zada de Atendimento 
à Mulher 2 (DEAM 2), 
indiciou um homem de 
26 anos pelos crimes de 
tentativa de estupro e 
roubo. O crime ocorreu 
em 15 de novembro de 
2024, quando a vítima, 
uma mulher de 24 anos, 
estava sozinha em sua 
loja no Benedito Bentes, 
em Maceió.

Após as investiga-
ções, sob coordena-
ção da delegada Kelly 
Kristynne, a prisão 
preventiva do investi-
gado foi cumprida no 
dia 30 de dezembro de 
2024, com o apoio de 
policiais do Batalhão de 
Policiamento Rodovi-
ário (BPRv). Segundo a 
apuração, o autor entrou 
no estabelecimento 
armado, anunciou o 
assalto e ordenou que 
a vítima se despisse. 
Durante a ação, ele a 
amordaçou, mas foi 
surpreendido pelos 
gritos da mulher, que 
reagiu e entrou em luta 
corporal com o suspeito, 
sofrendo lesões no 
queixo. Apesar da tenta-
tiva frustrada de estupro, 
o homem conseguiu 
subtrair dinheiro, um 
celular e ameaçou a 
vítima de morte caso ela 
o denunciasse.  

A delegada do caso 
representou pela prisão 
preventiva do autor, 
resultando posterior-
mente na captura. “O 
inquérito foi concluído 
e encaminhado à Justiça, 
reforçando o compro-
misso da Polícia Civil 
em combater crimes 
de violência contra a 
mulher e garantir a puni-
ção dos responsáveis”.

Maceió

Homem é preso 

por tentativa de 

estupro e roubo

Alexandre Ayres é o autor do projeto que agora virou lei

Polícia Civil conseguiu descobrir o paradeiro do acusado

Sancionada em AL a lei que 
cria cadastro de pedófilos
População terá acesso a nome e foto de condenados por crimes sexuais

Operação Conjunta

Acusado de tentar matar ex-esposa 
em Alagoas é preso em Minas Gerais
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“Acabou o dinheiro”. 
Calma, torcedor, a famosa 
frase do ex-presidente 
Márcio Braga lá em janeiro 
de 2009 é de uma realidade 
que ficou para trás.

Mas o que explica o 
atual mercado zerado do 
Flamengo até aqui? Em 
dezembro de 2023, o Rubro-
-Negro já tinha anunciado a 
contratação de De la Cruz 
como presente de Natal. 
E na gestão do presidente 
Rodolfo Landim o clube 
ficou marcado por investir 
pesado por reforços: mais 
de R$ 1 bilhão durante os 6 
anos do mandato.

O torcedor rubro-ne-
gro que ficou “mal acos-
tumado” com a média de 
quase 7 contratações por 
ano pode estar estranhando 

este início de 2025. Mas há 
explicações para o cenário 
atual, digamos, mais caute-
loso.

Mesmo que a diretoria 
anterior tivesse vencido 
a eleição, o panorama de 
mercado não seria diferente 
de hoje. A gestão passada 
considera que precisou 
antecipar a janela de janeiro 
para setembro por causa das 
muitas lesões de jogadores 
importantes, como Pedro, 
Cebolinha e Luiz Araújo.

Foram investidos R$ 
132,5 milhões nas contra-
tações de Alcaraz, Alex 
Sandro, Michael e Plata. E 
os dirigentes que estavam 
no clube na época acredi-
tam que esse movimento foi 
crucial para reforçar o time 
e possibilitar a conquista do 

título da Copa do Brasil.
Apesar  da  gestão 

Landim ter feito um orça-
mento para 2025 prevendo 
20 milhões de euros (R$ 
127,5 milhões) para contra-
tações, a ideia dos dirigentes 
que estavam no clube para a 
1ª  janela do ano era só buscar 
um substituto para Gabigol, 
que não renovou contrato e 
foi para o Cruzeiro, e repor 
outras eventuais saídas.

O novo presidente Luiz 
Eduardo Baptista, o Bap, 
encontrou um Flamengo 
com altas projeções de 
receita e lucro, porém, com 
um caixa apertado na virada 
do ano. No orçamento feito 
pela gestão Landim, estava 
previsto começar o ano com 
apenas R$ 3 milhões em 
caixa. A título de compa-

ração, o saldo nas contas 
bancárias no início de 2024 
era de R$ 138 milhões.

A explicação para isso 
está em 2 pontos: o paga-
mento à vista de R$ 146 
milhões na compra do 
terreno do Gasômetro para 
a construção de seu estádio; 
e a não venda de nenhum 
jogador na última tempo-
rada (o orçamento de 2024 
previa R$ 103 milhões de 
receita com negociação de 
atletas).

“O dólar bateu R$ 6,27. 
Temos um descasamento 
entre o que a gente vendeu 
e o que a gente comprou de 
quase 20 milhões de euros. 
O Flamengo tem que vender 
mais do que compra, tem 
que vender mais e melhor 
do que fez até agora. O 

fato de termos contratado 
jogadores de moeda forte 
nessa segunda janela e não 
termos vendido ninguém 
causou um descompasso. É 
desconfortável, teremos que 
fazer arranjos e muitas vezes 
temos que dar dois passos 
atrás para dar mais à frente 
depois. É preocupante, mas 
não é fatal”, disse Bap no dia 
da posse, em 18 de dezem-
bro.

A situação não é deses-
peradora, tanto que na 
última 5ª feira o Flamengo 
recusou 2 propostas: 1 de 5 
milhões de euros (R$ 31,8 
milhões) do Cruzeiro por 
50% dos direitos econômi-
cos de Fabrício Bruno e outra 
de 15 milhões de euros (R$ 
95,6 milhões) do Aston Villa, 
da Inglaterra, por Wesley.

M  ário Marroquim 
foi empossado, na 
semana passada, 

para o 2º mandato como 
presidente do CRB. Acla-
mado, o dirigente regatiano 
segue no comando do clube 
até dezembro de 2028. 

Eduardo Marinho 
(vice-presidente), Enaldo 
Marques (coordenação 
do comitê gestor) e André 
Carneiro (sub-coordena-
ção do comitê gestor), que 
fazem a composição da 
diretoria regatiana, também 
tomaram posse.

Nos bastidores, o CRB 

se prepara para a estreia na 
temporada. O 1º jogo do 
time regatiano será contra o 
ASA, dia 16, pela 2ª rodada 
do Campeonato Alagoano.

Falcão
Marroquim confirmou a 

saída do volante Falcão, que 
vai vestir a camisa do Athle-
tico.

“Ele está indo por 
empréstimo, com opção de 
compra”, disse o presidente 
regatiano.

Falcão, de 26 anos, já se 
apresentou no Centro de 
Treinamento do Furacão, 
e passa por um período de 
exames e avaliações.

O volante chegou ao 

CRB em 2023, após passa-
gem pelo Bahia. No time 
regatiano, virou referência 

no meio-campo e foi titular 
absoluto nas duas tempora-
das. Disputou 113 partidas, 

fez um gol, contra o Juven-
tude, e conquistou o bicam-
peonato alagoano.

Futebol Alagoano, Dirigente vai para o 2º mandato, de 2025 a 2028, no comando do Galo

Aclamado presidente do CRB, 
Mário Marroquim toma posse

GE

Mário Marroquim foi reconduzido ao cargo por aclamação

Entenda por que o Flamengo não está 
voraz no mercado na 1ª janela de 2025

Cautela
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O índice S&P Merval, da 
Argentina, registrou uma 
valorização de 114,91% em 
dólares em 2024, ficando na 
liderança entre os 21 índica-
dores financeiros analisados 
pela consultoria Elos Ayta.

Impulsionado por 
uma recuperação econô-
mica significativa no país, 
o desempenho do Merval 
no período registra o maior 
ganho em dólares desde 
2003, quando valorizou 
134,14%.

No caminho oposto, 
o Ibovespa apresentou 

uma desvalorização de 
29,92% em dólares no ano, 
marcando a maior queda 
anual desde 2015, quando 
o recuo foi de 41,03%. A 
pesquisa destacou ainda que 
a performance do principal 
índice do mercado brasileiro 
reflete uma confluência de 
fatores adversos, como a 
forte valorização do dólar 
no Brasil, que avançou cerca 
de 27% ao longo do ano, na 
maior alta desde 2020.

Em moeda local, o 
Ibovespa teve uma diminui-
ção de 10,36%, superando 
apenas o recuo do índice 
IPyC do México, que caiu 
13,72% em pesos mexicanos. 

Acompanhada pelo IPSA do 
Chile, as regiões apresenta-
ram instabilidades econômi-
cas e políticas no último ano.

A pressão do câmbio 
sobre as bolsas globais 
também foi observada no 
México, onde a queda de 
29,77% em dólares no IPyC 
é a pior desde 2008, quando 
recuou 40,20%.

Em contrapartida, 
alguns mercados europeus, 
como Alemanha (+12,66%) e 
Bélgica (+9,03%), se destaca-
ram por ganhos em dólares, 
refletindo uma recupera-
ção econômica moderada 
no continente. No entanto, 
índices como o CAC 40 da 

França (-7,32%) e o PSI de 
Portugal (-5,49%) termina-
ram o ano no vermelho.

 Outros índices 
que se destacaram entre 
os maiores ganhos foram 
Nasdaq (+28,64%) e S&P 500 
(+23,31%), beneficiados pela 
resiliência da economia dos 
Estados Unidos e pela recu-
peração de setores como 
tecnologia e consumo.

Na China, o FTSE China 
50 (+23,29% em dólares) e o 
Hang Seng Index (+14,13%) 
também apresentaram 
resultados expressivos, 
demonstrando o impacto de 
políticas de estímulo fiscal e 
monetário.

C omeça no próximo 
dia 20 o pagamento 
do Bolsa Família aos 

cerca de 21 milhões de bene-
ficiários do programa em 
todo o país. 

Os depósitos ocorrerem 
sempre nos últimos 10 dias 
úteis de cada mês, de forma 
escalonada conforme o 
dígito final do Número de 
Inscrição Social (NIS), exceto 
em dezembro, quando o 
cronograma é antecipado 
em cerca de uma semana 
para não coincidir com o 
feriado do Natal.

Para evitar a perda do 
benefício, o MDS reco-
menda que cada beneficiário 
atualize os dados no Cadas-
tro Único para Programas 
Sociais do Governo Fede-
ral (CadÚnico) a cada 24 

meses. Após a aprovação do 
pacote de corte de gastos, o 
processo exigirá biometria.

A atualização dos dados 
exige que a pessoa respon-
sável pela família vá a um 
posto de atendimento socio-
assistencial, como o Centro 
de Referência de Assistência 
Social (Cras), ou a um posto 
de atendimento do Cadas-
tro Único. Além de apresen-
tar os documentos de cada 
membro da família, o bene-
ficiário deverá comprovar a 
renda domiciliar.

Regra
O Bolsa Família é pago 

a quem tem renda de, no 
máximo, R$ 218,00 mensais 
para cada integrante da 
família que vive na mesma 
casa, além de estar inscrito 
no CadÚnico. 

O cadastramento é feito 
em postos de atendimento 

da assistência social dos 
municípios.

Ao recriar o Bolsa Famí-
lia, em março de 2023, o 
Governo Federal passou a 
garantir o repasse mínimo 
de R$ 600,00 por família 
inscrita, com adicionais 
conforme a composição da 
família. Os pagamentos são 
feitos pelo aplicativo Caixa 
Tem ou podem ser saca-
dos em caixas eletrônicos 
por quem tem o cartão do 

programa social.
O Benefício Variável 

Familiar Nutriz paga 6 
parcelas de R$ 50,00 a mães 
de bebês de até 6 meses 
de idade, para garantir a 
alimentação da criança.

O Bolsa Família também 
paga um acréscimo de R$ 
50,00 a famílias com gestan-
tes e filhos de 7 a 18 anos e 
outro, de R$ 150,00 a famí-
lias com crianças de até 6 
anos.

CNN Brasil

Agência Brasil

Economia

Bolsa argentina lidera alta em 2024 e 
Ibovespa tem maior queda desde 2015

O fluxo cambial do 
Brasil em 2024, negativo 
em US$ 15,918 bilhões, 
marcou a 3ª maior saída 
líquida anual de dólares 
do País na série histórica 
do Banco Central.

O fluxo anual de 
moeda estrangeira só foi 
mais negativo em 2019 e 
2020, quando as saídas 
líquidas atingiram US$ 
44,768 bilhões e US$ 
27,923 bilhões, respecti-
vamente. Os dados de 
2024, divulgados pelo 
BC são preliminares 
e incorporam o fluxo 
contabilizado entre 1º de 
janeiro e 27 de dezem-
bro. Informações sobre 
o movimento de câmbio 
nos dias 30 e 31 serão 
publicadas na próxima 
4ª feira. No acumulado 
de 2024, o fluxo finan-
ceiro foi negativo em 
US$ 84,396 bilhões, 
resultado de US$ 589,989 
bilhões em compras e 
US$ 674,385 bilhões em 
vendas. O segmento 
reúne os investimentos 
estrangeiros diretos e 
em carteira, remessas 
de lucro e pagamento 
de juros, entre outras 
operações. O saldo do 
comércio exterior foi 
positivo em US$ 68,478 
bilhões em 2024, com 
importações de US$ 
229,978 bilhões e expor-
tações de US$ 298,456 
bilhões. Nas exporta-
ções, estão inclusos US$ 
33,150 bilhões em adian-
tamento de contrato 
de câmbio (ACC), US$ 
73,745 bilhões em paga-
mento antecipado (PA) 
e US$ 191,561 bilhões em 
outras entradas.

Banco Central

Saída de dólares 

do Brasil foi a 

3ª maior da 

série histórica

CNN Brasil

Bolsa Família atende milhares de brasileiros país afora

Pagamento do Bolsa Família 
começa no próximo dia 20
Benefício Social, Pagamento é feito nos 10 últimos dias de cada mês
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O ministro Flávio Dino, 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF, mandou suspen-

der na 6ª feira passada o 

pagamentos de emendas 

parlamentares a Organiza-

ções Não Governamentais 

(ONGs) não transparentes. 

A decisão vem depois 

que relatório da Contro-

ladoria-Geral da União 

(CGU) mostrou que 13 

delas não acompanham de 

forma adequada o uso do 

dinheiro público, enquanto 

deveriam apresentar todas 

as informações de forma 

transparentes nos respecti-

vos sites na internet. 

D i n o  d e t e r m i n o u 

também que a CGU faça 

auditorias mais detalhadas 

nessas 13 ONGs e apre-

sente os relatórios em 60 

dias. Outras 9 ONGs, que 

estavam com informações 

incompletas, foram intima-

das a fazer os ajustes neces-

sários em 10 dias. 

O ministro determi-

nou ainda a inscrição das 

entidades nos sistemas 

de Cadastro de Empresas 

Inidôneas e Suspensas e na 

lista de Entidades Privadas 

sem Fins Lucrativos Impe-

didas. 

Entre as analisadas, 

quatro entidades promo-

vem a transparência das 

informações de forma 

adequada, considerando 

a acessibilidade, clareza, 

detalhamento e comple-

tude, enquanto sete não 

receberam recursos no 

período analisado, entre 

2020 e 2024. 

O Senado e a Câmara 

precisam se manifestar 

sobre o relatório da CGU 

em 10 dias para depois 

ocorrer a análise da Procu-

radoria-Geral da Repú-

blica. 

A Advocacia-Geral da 

União tem cinco dias para 

comunicar aos ministérios 

que novos repasses não 

devem ser feitos para as 

organizações citadas. 

No total foram analisa-
das 33 entidades sem fins 

lucrativos.
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O    
estudante de Medi-

c i n a  F e r n a n d o 

Ressurreição, de 26 

anos, se pronunciou pela 1ª 

vez após o incêndio num 

hotel na Tailândia que viti-

mou sua noiva, a médica 

alagoana Carolina Cana-

les, de 24 anos. Em um 

texto emocionante publi-

cado nas redes sociais, ele 

relatou os dias felizes que 

viveram juntos na viagem 

e o impacto devastador da 

tragédia em sua vida. 

“Nessa viagem, vive-

mos os melhores momentos 

das nossas vidas. Está-

vamos plenos, vivendo o 

maior sonho dela — visitar 

a Tailândia e tomar banho 

com os elefantes. Com malas 

prontas e só esperando 

nosso horário de retorno, 

fomos surpreendidos, acor-

dados pelo inferno — o 

qual, inclusive, não acaba”, 

desabafou Fernando.

O jovem descreveu 

Carolina como uma pessoa 

inteligente, carinhosa, 

bondosa e determinada, 

destacando que sua beleza 

interior superava qualquer 

aparência física.

Após escapar do incên-

dio, Fernando contou que 

tem vivido um verdadeiro 

pesadelo, questionando 

por que não descansaram 

juntos. “Minha cabeça 

ferve, dormir e acordar são 

sofrimentos. Me pergunto 

por que não descansamos 

juntos. Vou batalhar para 

encontrar uma razão e 

uma forma de sobreviver, 

levando sempre um pedaço 

do seu amor e fazendo o 

melhor pelo próximo”, afir-

mou.

Ele também falou sobre 

seu esforço para trazer 

o corpo de Carolina de 

volta para Alagoas. “Por 

enquanto, estou lutando 

para trazê-la de volta, para 

que aqui ela possa ter o 

real descanso do seu espí-

rito. Meu coração e minha 

cabeça estão destruídos”, 

frisou.

Em sua mensagem, 

o estudante agradeceu o 

carinho que tem recebido 

e pediu orações para Caro-

lina. “Nesses dias, disse-

mos tanto ‘eu te amo’, mas 

mesmo assim não foi o sufi-

ciente. Gostaria de ter dito 

muito mais”, refletiu.

Ele finalizou com uma 

mensagem para seus segui-

dores: “Digam o quanto 

amam as pessoas antes que 

seja tarde demais. Essa é a 

nossa história de amor de 

quem ouviu mil vezes sim 

e foi o homem mais feliz do 

mundo”, declarou.

Tailândia, Fernando Ressurreição fala sobre tragédia e homenageia Carolina Canales nas redes sociais

Noivo de médica morta em incêndio 
se pronuncia pela primeira vez

Em Tempo Notícias

Fernando e Carolina estavam em viagem de férias na Tailândia

Supremo decidiu após relatório a CGU apontar irregularidades

Oussama El Ghaouri
Rádio Nacional

Justiça

Flávio Dino suspende pagamento de emendas 
parlamentares a ONGs não transparentes

Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo
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O  número de pessoas 
vivendo em situa-
ção de rua em todo o 

Brasil aumentou aproxima-
damente 25%. Se em dezem-
bro de 2023 havia 261.653 
pessoas nesta situação, esse 
número chegou a 327.925 no 
final do ano passado. A infor-
mação é do levantamento 
mais recente divulgado 
pelo Observatório Brasileiro 
de Políticas Públicas com a 
População em Situação de 
Rua, da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (OBPo-
pRua/POLOS-UFMG). 
O número apurado em 
dezembro de 2024 é 14 vezes 
superior ao registrado 11 
anos atrás, quando haviam 
22.922 pessoas vivendo nas 
ruas no país.

O levantamento foi feito 
com base nos dados do 
Cadastro Único de Progra-
mas Sociais (CadÚnico), 
que reúne os beneficiários 
de políticas sociais, como 
o Bolsa Família e o Benefí-
cio de Prestação Continu-
ada (BPC), e serve como 
indicativo das populações 
em vulnerabilidade para 
quantificar os repasses do 
governo federal aos muni-
cípios.

A Região Sudeste é onde 
estão concentradas 63% das 
pessoas em situação de rua 
do país, com 204.714 pessoas, 
seguida do Nordeste, com 
47.419 pessoas (14%). Só no 
estado de São Paulo, que 
representa 43% do total da 
população em situação de 
rua do país, esse número 
saltou de 106.857 em dezem-
bro de 2023 para 139.799 

pessoas em dezembro de 
2024. Essa quantidade é 12 
vezes superior ao que foi 
observado em dezembro de 
2013, quando eram 10.890. 
Em seguida aparecem os 
estados do Rio de Janeiro, 
com 30.801, e Minas Gerais, 
com 30.244.

Segundo o coordenador 
do OBPop, André Luiz Frei-
tas Dias, o aumento desta 
população pode ser expli-

cado pelo fortalecimento do 
CadÚnico como principal 
registro desta situação e de 
acesso às políticas públicas 
sociais do país e também 
pela ausência ou insufici-
ência de políticas públicas 
estruturantes voltadas para 
essa população, tais como 
moradia, trabalho e educa-
ção.

O levantamento apon-
tou ainda que 7 em cada 10 

pessoas em situação de rua 
no país não terminaram o 
ensino fundamental e 11% 
encontra-se em condição de 
analfabetismo, dificultando 
o acesso das pessoas às opor-
tunidades de trabalho gera-
das nas cidades.

Robson César Correia 
de Mendonça, do Movi-
mento Estadual da Popu-
lação em Situação de Rua 
de São Paulo, lembrou que 
o Censo Demográfico de 
2022, divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), apontou 
que a cidade de São Paulo 
conta com cerca de 590 mil 
imóveis particulares vazios, 
valor bem superior à quanti-
dade de pessoas em situação 
de rua que vivem atualmente 
na capital paulista, em torno 
de 92.556, segundo o Obser-
vatório da UFMG.

Pessoas em situação de rua 
no Brasil aumenta em 25%
Observatório, O levantamento foi feito com base nos dados do Cadastro Único de Programas Sociais

Nordeste é a 2ª região com mais pessoas em situação de rua



A Secretaria de Saúde de 

Maceió, por meio da equipe 

Multiprofissional (e-Multi) 

da Atenção Primária, abre 

inscrições para o curso “PEC 

e e-SUS: Educação Perma-

nente para profissionais 

das e-Multis de Maceió”. O 

treinamento ocorre no audi-

tório da SMS (Centro), em 2 

turmas, nos dias 15 e 22 de 

janeiro e conta com a parce-

ria da Gerência do Sistema 

e-SUS. 

As inscrições deverão 

ser realizadas até o dia 14 de 

janeiro pelo SIECS, no link 

https://nlink.at/98GP .

A capacitação vai abor-

dar a relevância dos registros 

no Prontuário Eletrônico do 

Cidadão (PEC), de forma 

que os dados do usuário 

sejam registrados de forma 

uniforme e completa, 

seguindo os critérios do 

Ministério da Saúde. Para 

isso, serão feitas atividades 

práticas no sistema e-SUS, 

rodas de conversa para tirar 

dúvidas e avaliação ao final. 

Segundo Kelly Luz, 

responsável técnica pelo 

e-Multi, reforça a impor-

tância desse treinamento. 

“A tecnologia digital se 

consolida cada vez mais, 

no entanto é insuficiente 

quando não bem utilizada, 

por isso é necessário o enga-

jamento entre os profis-

sionais e as ferramentas 

digitais, através de momen-

tos de educação perma-

nente e treinamento”.

P 
ensando na prote-

ção de funcionários e 

torcedores, bem como 

de todos os envolvidos em 

atividades durante jogos de 

futebol no Estádio rei Pelé, 

em Maceió, o Ministério 

Público de Alagoas (MPAL), 

por meio da Promotoria de 

Justiça de Defesa do Consu-

midor, convidou órgãos da 

Segurança Pública Polícia 

Militar de Alagoas e Corpo 

de Bombeiros, bem como 

os diretamente ligados 

ao esporte Secretaria de 

Estado de Esporte, Lazer 

e Juventude (Selaj) e Fede-

ração Alagoana de Futebol 

(FAF) para a assinatura de 

um Termo de Ajustamento 

(TAC). 

A reunião foi conduzida 

pelo promotor  Max Martins. 

Em caso de descumpri-

mento das cláusulas será 

aplicada multa de R$ 10 mil 

a ser revertida para a compra 

de novas câmeras de segu-

rança ou qualquer outro 

equipamento de utilidade 

para o Estádio Rei Pelé.

A pauta teve em desta-

que os jogos previstos para 

ocorrer nos próximos dias 

4, 8 e 25 de janeiro, focando 

as discussões nas responsa-

bilidades de cada represen-

tatividade e com valor de 

multa estipulado em caso 

de descumprimento das 

obrigações. Para não haver 

problemas que exijam a 

adoção de medidas mais 

acentuadas, é preciso que 

organizadores e público 

fiquem atentos ao que foi 

determinado oficialmente.

Para o jogo entre o Centro 

Sportivo Alagoano (CSA) e o 

Barcelona, ocorrido no dia 

de ontem, foi autorizada a 

presença de 10 mil torce-

dores, mas sem venda de 

ingressos para o Setor 3 que 

poderá ser ocupado pelo 

público do Setor 5.

Já para o jogo que acon-

tecerá no dia 8, mudam as 

definições e serão disponi-

bilizados 3.000 ingressos 

para o Setor 3. No entanto, 

toda a responsabilidade de 

controle das vendas ficará 

com o clube mandante. Para 

este evento, a entrada do 

Setor 3 será feita pelo portão 

14 e, para tal, o clube deverá 

manter oito catracas móveis.

Também será de incum-

bência do clube mandante a 

proibição de acesso de veícu-

los pelo portão 14, o mesmo 

disponibilizando o portão 

13 para entrada de viaturas 

e ambulâncias.

Sobre o clássico entre 

CRB e CSA que está agen-

dado para o dia 25, o 

mandante disponibilizará 

para o visitante 1.500 ingres-

sos para o Setor 5 e mais 

300 para o Setor 7, ficando 

incumbido, também, a 

pedido do Comando de 

Policiamento da Região 

Metropolitana (CPRM), de 

isolar as ruas de acesso aos 

mesmos e providenciar a 

instalação de barreiras e 

sinalizações.

“Iniciamos o ano já com 

três partidas previstas e o 

estádio passa por reformas, 

isso significa que os cuida-

dos devem ser redobrados 

no tocante à estrutura visto 

que os torcedores, no auge 

da empolgação, costu-

mam pular e se movimenta 

bastante. Atendendo a um 

pedido da Polícia Militar, o 

Ministério Público convidou 

os órgãos que habitualmente 

atuam nas tratativas relacio-

nadas ao futebol, especifica-

mente, neste momento, com 

a participação do Corpo de 

Bombeiros para discutir a 

questão estrutural, visto que 

o estádio se encontra em 

obras havendo, portanto, a 

necessidade de adequá-lo às 

reais condições de segurança 

. Também contamos com a 

participação dos represen-

tantes dos clubes, todos estão 

a par das suas responsabili-

dades e se comprometeram, 

o que o Ministério Público 

espera é o cumprimento do 

TAC”, afirma o promotor de 

Justiça Max Martins.

As discussões também 

serviram para definir 

desembarque das delega-

ções, ficando o portão 2, na 

Avenida Siqueira Campos, 

para descida das equipes 

com destino aos vestuá-

rios. Nesse caso, o clube 

mandante assume a segu-

rança durante o desem-

barque, como também no 

embarque dos jogadores. 

Durante a partida, por segu-

rança, os ônibus têm auto-

rização para estacionar na 

Academia da Polícia Militar.

Para analisar o parecer 

técnico apresentado pelo 

engenheiro Carlos Eduardo 

Blaso, o Corpo de Bombei-

ros abrirá uma comissão 

técnica para atualização do 

Termo de Autorização para 

Adequação do Corpo de 

Bombeiros  que é um docu-

mento que atesta que a estru-

tura atende às exigências do 

Regulamento de Segurança 

Contra Incêndio.
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Variedades

Reunião no MP reuniu diversos órgãos públicos e a FAF

MP firma TAC com regras para
jogos no Rei Pelé durante obras
Segurança, Em caso de descumprimento das cláusulas será aplicada multa de R$ 10 mil

Capacitação

Saúde abre as inscrições para o treinamento 
sobre Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC)
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Julia Prado/CGCOM/CAPES

“A c h o  q u e  o 
p r o b l e m a  d o 
índio não é só da 

Funai e não é só do governo. 
O problema do índio é de 
todos os brancos”. Este é um 
trecho da carta aberta escrita 
por um dos principais líde-
res indígenas do país, Mega-
ron Txucarramãe, do povo 
Kayapó, para o Brasil, em 1º 
de novembro de 1980. Divul-
gada em plena ditadura 
militar, a carta traz questões 
discutidas entre povos indí-
genas e a responsabilização 
dos órgãos de governo e da 
sociedade. Outro trecho da 
carta traz assuntos que ainda 
hoje são críticos no Brasil, 
construções que impactam 
territórios indígenas e amea-
ças à saúde desses povos: 
“em 1973 para 1974, pessoal 
pegou sarampo na estrada e 
levou para Jarina. Sarampo 
matou muita gente. Para 
branco a estrada é muito boa, 
mas para nós não foi muito 
boa, porque pela estrada 
chega doença para índio”, 
diz o documento. 

Esta é uma das mais de 
1,1 mil cartas analisadas na 
tese ‘Retomar o Brasil: um 
estudo das cartas escritas 
pelos povos indígenas nos 
últimos 50 anos’, de Rafael 
Xucuru-Kariri, Doutor em 
Ciências Sociais pela Univer-
sidade Federal da Bahia 
(UFBA). A tese é um recorte 
do projeto ‘As Cartas dos 
Povos Indígenas ao Brasil’, 
coordenado pela profes-
sora da UFBA Suzane Lima 
Costa, que pode ser acessado 
na internet e reúne as cartas 
escritas por esses povos a 
presidentes, a autoridades, 
a organizações e lideranças 

nacionais e internacionais, 
desde o século 17.

No dia 12 de dezembro, 
o Xucuru-Kariri venceu 
o prêmio Lélia Gonzales, 
consagrando-se como o 1º 
indígena a receber uma das 
principais condecorações do 
Prêmio Capes de Tese 2024, 
que reconhece os melhores 
trabalhos de conclusão de 
Doutorado defendidos no 
Brasil. 

Na tese, o Xucuru-Ka-
riri mapeia as cartas escritas 
entre 1972 e 2022 e analisa 
quem escreve, quem são os 
destinatários, os assuntos 
e o contexto de escrita das 
correspondências públi-
cas indígenas. Ao longo 
do tempo escolhido para a 
análise, ele observa também 
mudanças tecnológicas, 
com as cartas passando a 
ser digitalizadas a partir dos 
anos 2000. Com o avanço da 
tecnologia e também com 
o aumento dos índices de 
alfabetização, mais cartas 
foram escritas. Em relação 
aos assuntos abordados, 
segundo a pesquisa, a maior 
parte das cartas do perí-
odo tratam de terra (479), 
seguido por violência (211), 
saúde (198), educação (134) e 
meio ambiente (83).

Para ele, as cartas buscam 
trazer para o debate público 
assuntos que muitas vezes 
não têm espaço e servem 
também para expor as visões 
de mundo, os pensamentos 
e sentimentos desses povos. 
O estudo que fez derruba 
ainda um dos mitos que se 
tem no Brasil, de acordo com 
o pesquisador, que é de que 
os indígenas não tem uma 
produção escrita. “É uma 
história que a gente acre-
dita que ainda precisa ser 
contada, porque em geral 

não se ouve a voz indígena, 
não se ouve que pessoas e 
povos passaram para derru-
bar inclusive muitos dos 
mitos que o Brasil acredita 
sobre povos indígenas. Um 
deles é que não escreve-
mos, que nós não escreve-
ríamos. E a tese demonstra 
justamente isso, que há, na 
verdade, uma escrita, uma 
escrita muito profunda, 
uma escrita de grande quan-
tidade de povos indígenas e 
há refinadas formas também 
de interpretar o Brasil, como 
intelectuais, como filósofos, 
como pensadores sobre o 
país. Então, boa parte dessas 
cartas estão falando um 
pouco dessa interpretação 
sobre ser indígena, sobre 
viver e morrer sendo indí-
gena no Brasil”, diz.

O pesquisador conta 
que as cartas sempre fize-
ram e ainda fazem parte da 
própria história. Ele integra 
a 1ª geração de indígenas 
alfabetizados em massa no 
Brasil, o que ocorreu a partir 
da Constituição de 1988. Os 
pais dele eram funcionários 
da Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) e a 
casa da família era frequen-
tada por diversas lideranças 
indígenas. Por já saber ler 
e escrever, Xucuru-Kariri 

foi, ele mesmo, redator de 
muitas cartas. “Nossa casa 
era sempre rodeada por 
muitas lideranças, muitas 
pessoas discutindo, prin-
cipalmente ali no extremo 
sul da Bahia, onde a gente 
foi criado. A gente escutava 
e debatia muito com Pata-
xós, Pataxós  Hã-Hã-Hãe e 
Tupinambás. Eles estavam 
sempre lá em casa falando 
sobre o movimento indí-
gena. Como eu já tinha 
passado por esse processo 
de letramento e sabia dati-
lografar, eu redigia muitas 
dessas cartas, com deman-
das sobre postos de saúde, 
escolas e demandas variadas 
nas aldeias”, diz. 

Mesmo conhecendo 
de perto os documentos 
e os processos de escrita, 
Xucuru-Kariri nunca tinha 
pensado em estudar essas 
cartas até conhecer o projeto 
de Suzane Lima Costa, do 
qual hoje faz parte. “Eram 
reflexões óbvias, mas que 
ninguém tinha. Que esses 
povos, essas pessoas, escre-
viam e escrevem muitas 
cartas públicas”, lembra. 

As cartas mostram 
também que os problemas 
persistem ao longo dos 
anos. Se em 1980 Mega-
ron falou sobre os riscos do 

sarampo para os indígenas, 
em 2021, a Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil 
(Apib) lutou para que a 
vacina contra a covid-19 
chegue aos povos indíge-
nas.“A luta da Apib junto ao 
Supremo Tribunal Federal 
e a mobilização dos povos 
indígenas no enfrentamento 
da pandemia garantiram 
que os povos entrassem no 
grupo prioritário da vacina-
ção nesse momento, pois a 
vulnerabilidade dos povos 
à covid-19 é muito maior do 
que o restante da população, 
podendo chegar a 7 vezes 
em certas faixas etárias”, diz 
trecho da carta analisado na 
tese.

A luta pela terra e a 
violência também perpas-
sam os anos analisados 
na tese. Em 12 de agosto 
de 1975, a líder indígena, 
educadora, escritora e artesã 
Andila Kaingang escre-
veu ao então presidente, 
Ernesto Geisel:“Isto, senhor 
presidente, para o povo 
branco e civilizado, como se 
julgam, talvez possa parecer 
romantismo ou coisa que 
equivalha, mas para o meu 
povo não, para ele é estilo 
de vida, é razão de viver e, 
consequentemente, motivo 
bastante para morrer. A 
invasão de nossas terras para 
o vosso povo tem significa 
simplesmente um problema 
jurídico, ou como quer quei-
ram chamá-lo, para o meu 
povo não, são problemas 
que nós caigangues senti-
mos como feridas que nos 
atormentam no mais alto 
dos sentimentos, fazendo-
-nos diminuídos, oprimidos 
e transformando as nossas 
noites e vigílias na esperança 
de ver ao amanhecer nossas 
terras desocupadas”.

Pesquisador investiga cartas de 
indígenas escritas em 50 anos
Povos Originários, Mais de 1,1 mil documentos foram analisados para tese de doutorado

Mariana Tokarnia
Agência Brasil

Rafael Xucuru-Kariri é Doutor em Ciências Sociais pela UFBA



E m alusão à Campa-
nha Janeiro Roxo, a 
Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau) chama a 
atenção de toda a popula-
ção para o enfrentamento 
da Hanseníase, com desta-
que para a importância do 
diagnóstico precoce, trata-
mento e a luta contra o 
preconceito. Em Alagoas, 
em 2024, foram diagnos-
ticadas 254 pessoas com a 
doença. 

A hanseníase é uma 
doença crônica, causada 
pela bactéria Mycobac-
terium leprae, que pode 

afetar qualquer pessoa. 
Caracteriza-se por altera-
ção, diminuição ou perda 
da sensibilidade térmica, 
dolorosa, tátil e força 
muscular, principalmente 
em mãos, braços, pés, 
pernas e olhos e pode gerar 
incapacidades permanen-
tes. Diagnosticar cedo é o 
elemento mais importante 
para evitar transmissão, 
complicações e deficiên-
cias.

O Mycobacter ium 
leprae é transmitido por 
meio de gotículas de 
saliva eliminadas na fala, 
tosse e espirro, em conta-
tos próximos e frequentes 
com doentes que ainda 

não iniciaram tratamento e 
estão em fases adiantadas 
da doença. Por isso todas 
as pessoas que convivem 
ou conviveram com o 
doente devem ser exami-
nadas.

A assessora técnica do 
Programa de Controle da 
Hanseníase do Estado, 
Raissa Teixeira, destaca 
a importância de reali-
zar o diagnóstico precoce 
para dar início ao trata-
mento. “A melhor forma 
de prevenção da doença 
é o diagnóstico precoce 
e tratamento adequado. 
Quando diagnosticada na 
fase inicial não transmite. 
Além de quebrar a cadeia 

de transmissão, o diagnós-
tico precoce diminui os 
riscos de acometimento de 
troncos nervosos e, conse-
quentemente, menos riscos 
de incapacidade”, explica.

O diagnóstico é reali-
zado por meio de exame 
clínico, e o Sistema Único 
de Saúde (SUS) oferece 
tratamento e acompanha-
mento da doença. “O trata-
mento é gratuito e pode ser 
realizado nas Unidades 
Básicas de Saúde [UBS] dos 
102 municípios alagoanos. 
Quando o diagnóstico é 
feito, ainda na forma inicial 
da doença, o tratamento é 
de seis meses. Já quando 
inicia mais tardiamente, ele 

é de 12 meses”, salienta.

Janeiro Roxo
O Janeiro Roxo é uma 

campanha nacional dedi-
cada à conscientização, 
prevenção e combate à 
hanseníase. Promovida 
pelo Ministério da Saúde 
com o apoio da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia, 
a iniciativa busca não apenas 
reduzir os casos da doença, 
mas também combater o 
estigma e o preconceito 
enfrentados por quem vive 
com hanseníase. Quando 
diagnosticada e tratada 
precocemente, é possível 
evitar complicações e inca-
pacidades físicas.

Ruana Padilha
Ascom Sesau

Carla Cleto / Arquivo

Em Alagoas, foram diagnosticadas 254 pessoas com a doença em 2024, informa a Sesau

Janeiro Roxo alerta sobre o 
diagnóstico da Hanseníase
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Quem liderou 

as vendas 

de carro no 

Brasil em 2024?

O 
presidente Lula sancionou, sem vetos, a Lei 15.083/25, que autoriza 

a criação de uma subsidiária da estatal NAV Brasil. A sanção foi 

publicada na edição da 6ª feira passada do Diário Oficial da União. 

A nova subsidiária terá a função de explorar economicamente a infraes-

trutura e a navegação aeroespaciais, desenvolver projetos e equipamentos 

aeroespaciais, e apoiar o controle aeroespacial. A subsidiária será formada 

por meio da contratação de profissionais temporários por um período de 

quatro anos. A União poderá assumir o controle direto da empresa por 

meio da transferência total de ações da NAV Brasil, sem ônus. A lei proíbe 

a prestação de serviços por empregados públicos, militares e servidores 

para a subsidiária. As diretrizes incluem: gerenciar atividades de pesquisa e 

desenvolvimento em tecnologia aeroespacial; proteger a propriedade inte-

lectual gerada nas instituições de ciência e tecnologia; promover tecnologias 

relacionadas a redes de satélites e controle do espaço aéreo;  e colaborar em 

projetos propostos pelo Comandante da Aeronáutica. A subsidiária poderá 

utilizar recursos do Fundo Aeronáutico quando contratada para projetos de 

interesse. A NAV Brasil pode patrocinar uma entidade fechada de previdên-

cia complementar para seus colaboradores, podendo aderir a uma entidade 

já existente. A estatal é uma empresa pública brasileira, exclusivamente 

dedicada a prover serviços de navegação aérea. NAV Brasil tem por objeto 

implementar, administrar, operar e explorar industrial e comercialmente a 

infraestrutura aeronáutica destinada à prestação de serviços de navegação 

aérea atribuída pelo Comandante da Aeronáutica. [Congresso em Foco]

Lula sanciona lei que cria 

subsidiária aeroespacial
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O mercado automoti-

vo brasileiro vendeu 

2.483.696 veículos leves 

em 2024, um salto de 

14% em relação a 2023. 

Pelo 5º ano consecuti-

vo, a Fiat Strada man-

teve sua liderança, su-

perando a concorrência 

num duelo apertado 

com o Volkswagen 

Polo. Strada: 144.694 

unidades vendidas; 

Polo: 140.187; Onix: 

97.508; HB20: 97.083; e 

Argo: 91.146. Já entre 

os SUVs, o Volkswa-

gen T-Cross liderou 

novamente, com 83.997 

unidades, seguido 

pelo Chevrolet Tracker 

(69.434) e Hyundai 

Creta (69.122).

Bandas do Hollywood Rock 

1988 voltam ao Brasil em 2025

As bandas Simply Red, Simple Minds 

e The Pretenders, que tocaram pela 1ª 

vez no Brasil durante o Hollywood 

Rock de 1988, estão de volta ao país 

em 2025. A curiosa coincidência 

acontece em apresentações individuais 

programadas entre março e maio, em 

cidades como Rio de Janeiro, São Pau-

lo e Brasília, com repertórios repletos 

de clássicos. Caçula do trio, o Simply 

Red retorna ao Brasil em março com a 

turnê de 40 anos de carreira. Liderada 

por Mick Hucknall, a banda britâni-

ca se apresenta no Rio de Janeiro no 

dia 12/3 e em São Paulo no dia 15/3. 

O Simple Minds, banda escocesa 

liderada por Jim Kerr, desembarca em 

maio com a turnê “40 Years of Hits”. 

As apresentações serão nos dias 3/5, 

no Rio, e 4/5, em São Paulo. A banda 

anglo-americana The Pretenders, lide-

rada por Chrissie Hynde, faz shows 

no C6 Fest em São Paulo, no dia 24/5, 

além de passagens por Porto Alegre 

(19/5), Curitiba (20/5) e Brasília (22/5).


